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RESUMO 
 

Esta pesquisa investigou as características social, econômica e ambiental do bairro 
São Domingos em Ilhéus na Bahia, com o objetivo de identificar a influência da 
ocupação humana em relação à focos de poluição. Observou-se a responsabilidade 
dos moradores no surgimento e propagação dos focos de poluição. Demonstrando 
através da análise que a população é carente de um programa de educação 
ambiental voltado para o despertar das potencialidades turísticas da área.  
 
Palavras-chave: Água, educação ambiental, ocupação humana, poluição e 
resíduos. 
 

ABSTRACT 
 
This research has studied the social, economical and environmental characteristics 
of the residential quarter São Domingos in Ilhéus in Bahia, with the objective of 
identifying the influence of the human occupation in relation to pollution focuses. The 
residents' responsibility was observed in the appearance and propagation of the 
pollution focuses. Demonstrating through the analysis that the population is lacking of 
a program of environmental education apply to the awakening of the tourist 
potentialities of the area.      
 
Word keys: Water, environmental education, human occupation, pollution and 
residues.    
 

1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil possui características que favorecem a recarga do ciclo hidrológico, 

havendo disponibilidade suficiente para atendimento da demanda industrial, agrícola 
e humana. Influenciado por seu grande potencial hídrico, o Brasil tem condições de 
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se firmar entre os maiores mercados turísticos do mundo, desde que seus recursos 
naturais, especialmente a água, sejam utilizados com competência (KARASSAWA, 
2003).  

Entretanto, o processo de ocupação do litoral brasileiro ocorreu de forma 
desordenada e conseqüentemente as atividades antrópicas não são executadas de 
maneira racional, desfavorecendo a manutenção da qualidade encontrada na 
natureza. Nota-se em todas as regiões brasileiras, principalmente no Nordeste, a 
ausência de saneamento e o lançamento de efluentes domésticos e industriais, no 
meio ambiente, sem qualquer tratamento ou com tratamento inadequado, resultando 
na degradação de suas propriedades originais, estando em desacordo com as leis 
de preservação e conservação do meio ambiente (SANTOS & CÂMARA, 2002). 

A qualidade dos recursos hídricos no Brasil é regulamentada por padrões 
técnicos, critérios de classificação e enquadramento, estabelecidos pelo Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), que divide as águas superficiais em doces, 
salobras e salinas, definindo padrões numéricos e atributos que constituem objetivos 
de qualidade a serem mantidos ou recuperados (SANTOS & CÂMARA, 2002). 

Segundo Heine (2004), a deterioração dos corpos d’água é global e na cidade 
de Ilhéus isso é visível. Tal degradação é acelerada principalmente, pela ascensão 
do turismo tradicional que surge como fenômeno capaz de causar profundas 
mudanças na configuração espaço-territorial do lugar, por ser gerador de vários 
impactos, nas esferas sociais, políticas, culturais, ambientais e econômicas. 
Verificou-se ainda, que o turismo em Ilhéus, desencadeou uma especulação 
imobiliária, aliada às intensas migrações da população rural de cidades vizinhas, em 
virtude da queda da lavoura cacaueira, resultando numa invasão humana em áreas 
sem infra-estrutura adequada para o atendimento da crescente demanda 
ocupacional, originando vários impactos ambientais urbanos. 

O bairro São Domingos, surgiu inicialmente como uma área destinada à 
casas de veraneio; os proprietários eram habitantes das cidades vizinhas, a exemplo 
de Itabuna, Itajuípe, Coaraci, dentre outras. Após um determinado período, pela 
proximidade do complexo industrial, do centro de abastecimento e facilidade de 
acesso ao centro da cidade, o bairro vem se tornando residencial.  

Esta pesquisa teve uma caracterização socio-economico-ambiental do local, 
permitindo sua utilização para despertar sobre o crescimento populacional e suas 
potencialidades para o turismo sustentável, visto se tratar de uma área pouco 
explorada por tal atividade, apesar de apresentar peculiaridades favoráveis, como 
por exemplo, a facilidade de acesso ao rio Almada, onde suas margens são abrigo 
de importantes remanescentes da Mata Atlântica. Porém, tal localidade demonstra 
necessidade de adequação ao seu desenvolvimento, criando situações que 
permitam o uso dos recursos naturais, de maneira mais ética e justa, propiciando 
geração de renda para a comunidade local, aliada à conservação do meio ambiente. 
Esta análise preliminar servirá também, como subsídio a estudos mais profundos, 
que permitam prever impactos futuros (prognóstico) e possibilite uma melhor 
engenharia do local, criando processos que convertam recursos naturais em formas 
adequadas ao atendimento das necessidades humanas, melhorando a qualidade de 
vida da população atual e dos possíveis visitantes. 
    O objetivo deste artigo é Identificar a influência antrópica no surgimento e 
propagação de focos de poluição, analisar o perfil da população que habita o local, 
verificar o sistema de esgotamento e a destinação final dos resíduos sólidos gerados 
pelos moradores. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 LOCALIDADE 
 

O município de Ilhéus está localizado na Região Nordeste do Brasil, 
especificamente no litoral Sul do estado da Bahia, zona fisiográfica denominada 
Região Cacaueira; abrangendo uma área de 1.840,991 km², com uma população de 
222.127 habitantes, de acordo com informações do censo realizado em 2000 (IBGE, 
2007). 

Limita-se ao Norte com os municípios de Aurelino Leal, Uruçuca e Itacaré; a 
Oeste com Itajuípe e Coaraci; a Noroeste com Itapitanga; ao Sudoeste com Itabuna 
e Buerarema e ao Leste com o Oceano Atlântico. Por estar situado na faixa 
litorânea, sua altitude máxima é de 55 metros e a mínima de 3 metros, acima do 
nível do mar. (ANDRADE, 2003). 

 
2.1.2 Área de Estudo 
 

A cidade de Ilhéus está situada entre os meridianos de 39º 00’ e 39º 30’ W, e 
os paralelos 14º 30’ e 15º 00’ S, onde se encontra o bairro São Domingos, área 
deste estudo; localizada na zona norte da cidade, entre as coordenadas 14º 44’ 42“ 
de latitude sul e 39º 03’ 49” de longitude oeste de Greenwich, conforme 
demonstrado na figura 1(SEPLANTEC/CEI, 1996). 
  

             
 
 
 

 

2.2 CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA DE ILHÉUS 
 

Verificando-se a classificação climática de Thornthwaite, o clima de Ilhéus e 
região circunvizinha é do tipo B2r, ou seja, úmido com praticamente nenhuma 
deficiência hídrica mensal, com pequenas oscilações de temperatura do ar ao longo 
do ano, sendo caracterizado pela quantidade e distribuição de precipitações 
pluviométricas, que variam, em média, entre 2000 e 2400 mm. A temperatura média 
anual varia entre 20 e 25 oC. Tais características fazem com que o clima seja ameno 
(SANTANA, 2003; VIANELLO & ALVES, 2000). 

FIGURA 1: Localização do município de Ilhéus e do bairro São Domingos 

Fonte: Faria Filho (2002) 
 

3

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 10 

Andrade (2003) considera o clima de Ilhéus como salubre, exposto às massas 
tropicais marítimas. 
 
2.3 ASPÉCTOS HIDROLÓGICOS DE ILHÉUS 
 

A hidrografia é constituída principalmente pelos rios Cachoeira, Almada e 
Santana, e seus respectivos afluentes, seguindo geralmente em direção oeste/leste 
até a planície costeira. São rios perenes, de regimes francamente fluviais, 
encaixados em vale, com padrão de drenagem dendrítica. A pluviosidade apresenta 
um gradiente decrescente do litoral para o interior e do norte para o sul, com totais 
anuais superiores a 1.000 mm, chegando a alcançar 2.700 mm. O regime 
pluviométrico é regular, com chuvas abundantes, distribuídas durante o ano (FARIA 
FILHO & ARAUJO, 2003). 
 
2.4 TÉCNICA DE PESQUISA 
 
 Para desenvolvimento deste projeto foi empregada a técnica de amostragem 
não probabilística, através da aplicação de formulários semi-estruturados, como 
instrumento de pesquisa, onde 41 (quarenta e um) moradores, representando 10% 
das economias existentes no bairro, 413 (quatrocentas e treze) no total, segundo 
informação da EMBASA (Empresa Baiana de Águas e Saneamento) foram 
escolhidos para ser entrevistados, por acessibilidade. Através das conferências foi 
possível identificar o grau de conscientização da comunidade acerca da disposição 
e armazenamento adequados, dos resíduos sólidos, oriundos de suas atividades; 
conhecimento sobre a utilização de fossas como destinação dos esgotos 
domésticos, além de mensurar o conhecimento da população sobre o destino mais 
racional desses materiais e ainda a situação socioeconômica dos moradores.  
 O levantamento dos dados foi feito também, através de observação in loco e 
registro fotográfico das áreas de maior concentração de resíduos sólidos e algumas 
fossas existentes; coleta de amostras e análises nos laboratórios da EMASA 
(Empresa Municipal de Saneamento Ambiental S.A.), devidamente acompanhadas 
por componentes da equipe de estudantes, responsáveis por este projeto. 

Para coleta das amostras de água, foram escolhidos pontos mais afetados 
pela disposição de resíduos sólidos na praia. 

Foram utilizados sacos plásticos esterilizados, apropriados para coleta de 
amostras, com fins de análises microbiológicas (bactérias heterotróficas, coliformes 
totais e coliformes termotoleantes) e vasos esterilizados de polietileno de 500 mL, 
para coleta de amostras com fins de análises físico-químicas (pH, turbidez, 
condutividade, temperatura e oxigênio consumido).  
 As análises foram feitas em conformidade com a Resolução no. 357/2005 do 
CONAMA que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes 
ambientais para o seu enquadramento, além das condições e padrões de 
lançamento de efluentes. 
 O presente estudo usou também de dados secundários, colhidos através de 
pesquisas a fontes bibliográficas e multi-meios eletrônicos pertinentes ao tema 
proposto. A concepção da pesquisa apropriou-se de constatações observadas nas 
fontes de referência para entendimentos de caráter teórico.   
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

A água é um recurso finito, encontrado no planeta Terra em três estados 
físicos que compõem o ciclo hidrológico. Estes três estágios são diferenciados de 
acordo com o ambiente em que a água se encontra, variando desde a atmosfera até 
a superfície terrestre, sofrendo influência das características agro-climáticas e 
fisiográficas de cada região do planeta (BRAGA, 2002).  

Na atmosfera é encontrada na forma de vapor d’água, responsável pela 
formação e alimentação das nuvens que posteriormente, em virtude da 
condensação e absorção entre as partículas, aumentam sua dimensão, vencendo a 
pressão atmosférica, resultando em precipitações superficiais e não superficiais que 
podem ser sólidas (geada, neve e granizo), gasosas (neblina) e líquidas (chuva e 
orvalho) (GARCEZ & ALVAREZ, 1998). 

As precipitações atmosféricas não superficiais mais comuns nas regiões 
tropicais são as chuvas e através delas, as reservas terrestres são alimentadas, 
desde as águas superficiais até as águas sub-superficiais e subterrâneas. Tais 
reservas estão constantemente sendo utilizadas para usos antrópicos múltiplos, que 
variam desde atendimento às necessidades vitais até outros menos nobres como 
lazer, navegação e diluição de esgoto, dentre outros, alterando suas características 
originais. 
 
3.1 PROPRIEDADES FÍSICAS DA ÁGUA E INTERFERÊNCIA ANTRÓPICA EM 
SUA QUALIDADE 
 

A densidade é importante no estudo da dinâmica dos oceanos, pois pequenas 
mudanças de densidade na horizontal (causadas, por exemplo, por diferenças de 
aquecimento da superfície) podem produzir correntes bastante fortes. Depende da 
temperatura, da salinidade e da pressão. Aumenta com um aumento da salinidade e 
diminui com um decréscimo em temperatura. É usualmente próxima a 1025 kg m-3, 
enquanto em água doce é próxima a 1000 kg m-3 (CIOTTI, 2000).  

Em virtude de sua salinidade, densidade e conseqüente condutividade 
elétrica, a água do mar só pode ser bombeada através da utilização de materiais 
especiais na construção dos condutos, pois tais propriedades danificam todo o 
conjunto motor-bomba. 

O conceito de qualidade da água vai além de sua estrutura molecular (H2O), 
devido a sua geometria angular que permite se ligar tanto a cátions quanto a ânions, 
justificando suas propriedades de solvente que favorece o transporte de partículas, 
as quais, interferem em sua qualidade e condutividade hidráulicas (SPERLING, 
1996). 

Tradicionalmente, a poluição hídrica tem sido encarada sob dois aspectos: o 
ecológico6 e o sanitário. Na abordagem sanitária, que é o enfoque dessa pesquisa, a 
poluição é definida como quaisquer modificações nas qualidades químicas, físicas 
ou biológicas da água provocadas pelo homem e que afetem ou prejudicam a sua 
utilização por ele (MARGULIS, 1990). 
 Os principais contaminantes decorrem de despejos agrícolas, industriais e 
domésticos, sendo que os esgotos domésticos são os vilões na introdução de 
compostos orgânicos biodegradáveis nos ecossistemas aquáticos. Estes compostos 
são os resíduos do preparo de alimentos, higienização das residências e das 
                                                
6 Mesmo em condições preservadas, a qualidade das águas pode ser afetada pela composição do 
solo, proveniente da dissolução de rochas e cobertura vegetal (SPERLING, 1996). 
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atividades fisiológicas normais do homem; são fontes de coloração das águas, 
proteínas, carboidratos, nutrientes e agentes patogênicos (BAIRD, 2002).   

A poluição dos corpos d’água vem adquirindo dimensões cada vez maiores, 
exigindo que medidas preventivas e corretivas sejam tomadas. Por este motivo, o 
Ministério do Meio Ambiente, através do CONAMA, determina as classes dos corpos 
hídricos, de acordo com sua utilização e a qualidade necessária para atendimento 
de cada fim. 

Os padrões de qualidade de água para fins de balneabilidade estão definidos 
como classe 7, onde óleos, graxas, materiais flutuantes e substâncias que produzam 
cor, odor e turbidez devem ser ausentes. O pH deve estar entre 6,5 e 8,5 e a 
presença de coliformes termotolerantes deve ser menor que 1000/100 mL (MATOS, 
2002). 

A classificação das praias quanto à sua balneabilidade, baseia-se ainda, na 
massa volumar de coliforme termotolerante que nos períodos de veraneio, possuem 
sua afluência elevada e favorecida pelos despejos das proximidades (CETESB, 
2005). 

A ausência de saneamento e o lançamento de efluentes domésticos, e 
industriais no meio ambiente, sem qualquer tratamento ou com tratamento 
inadequado, resultam na degradação de suas propriedades originais (BAIRD, 2002). 

De acordo com a CETESB (2005), as praias contaminadas por esgotos 
domésticos podem expor os banhistas a bactérias, vírus e protozoários. Estes 
microrganismos são responsáveis pela transmissão, aos banhistas, de doenças de 
veiculação hídrica tais como: gastroenterite, hepatite A, cólera, febre tifóide, entre 
outras. Do ponto de vista de saúde pública, é importante considerar não apenas a 
possibilidade da transmissão dessas doenças, mas também, a presença de 
organismos patogênicos oportunistas, responsáveis por dermatoses e outras 
moléstias, como conjuntivite, otite e doenças das vias respiratórias. 

As fossas sépticas são formas de esgotamento sanitário complementar e 
fundamental no combate a verminoses e endemias como a cólera; evitam o 
lançamento dos dejetos humanos diretamente na água e na superfície do solo, 
porém devem seguir alguns parâmetros na sua construção, pois não devem ficar 
muito perto das moradias (em virtude do mau cheiro) nem muito longe (para evitar 
tubulações muito longas, que são mais caras e exigem fossas mais profundas, 
devido ao caimento da tubulação). A distância recomendada é 6m. Devem ser 
construídas ao lado do banheiro, para evitar curvas nas canalizações e precisam 
ficar num nível mais baixo do terreno, longe de poços ou qualquer outra fonte de 
captação de água (no mínimo, a 30m de distância), evitando contaminações, no 
caso de um eventual vazamento (CAESB, 2005). 

O tamanho da fossa séptica depende do número de pessoas da moradia, pois 
é dimensionada em função de um consumo médio de 200 litros de água por 
pessoa/dia. Sua capacidade, entretanto, nunca deve ser inferior a 1.000  litros 
(CAESB, 2005). 
 
3.1.1 Alteração da Qualidade da Água pela Presença de Resíduos Sólidos 
 

O aumento da geração de resíduos sólidos é um fenômeno típico do mundo 
atual, em conseqüência do modelo de produção capitalista que se baseia na mais 
valia e no consumo exarcebado. A cada dia surgem novos produtos, vendidos por 
meio de uma estrutura globalizada de marketing que transforma supérfluos em 
“necessidades” que rapidamente viram lixo. Isso se agrava pelo fato dos resíduos 
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sólidos, apesar de serem gerados a partir de recursos naturais, muitos não são 
degradados pela natureza devido ao grau de transformação que as matérias primas 
são submetidas e ao grande acúmulo (FIGUEIREDO, 1995).  

Um fator preocupante em relação ao acumulo de tais resíduos é o 
consumismo desenfreado e destinação imprópria desses materiais que geralmente 
são jogados a céu aberto, em lixões improvisados. A conseqüência disto é a 
contaminação do solo, do ar e de águas superficiais e subterrâneas, 
comprometendo o meio ambiente e a saúde humana (OLIVEIRA, 2003). 

Em Ilhéus, a destinação final dos resíduos sólidos é o aterro sanitário que 
segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 1985: 45 p) baseia-se 
em técnicas de disposição final de resíduos sólidos urbanos no solo, através de 
confinamento em camadas cobertas com material inerte, geralmente solo, segundo 
normas específicas, de modo a evitar danos ou riscos à saúde e à segurança, 
minimizando os impactos ambientais. 

 
 3.2 PARÂMETROS DE QUALIDADE DA ÁGUA 
 

As análises físico-químicas, químicas e microbiológicas são essenciais para 
avaliar a qualidade da água. Segundo Branco (1986), para não ser nociva à saúde, a 
água não pode conter substâncias tóxicas e organismos patogênicos. Por isso, a 
água utilizada por uma comunidade deve ser analisada, por meio de coleta de 
amostras padronizadas encaminhadas a laboratórios especializados. Neles são 
feitos os exames de qualidade da água, isto é, testes químicos e microbiológicos, 
visando observar vários parâmetros ou indícios de qualidade. 

Os organismos que causam doenças de veiculação hídrica são divididos em 
dois grupos, segundo a sua origem no corpo d’água. O primeiro grupo é constituído 
por aqueles que são introduzidos nas águas por meio de despejos contendo dejetos 
humanos, isto é, que são geralmente veiculados pelas fezes e produtos de excreção 
conduzidos pelo esgoto até os corpos d’água. O segundo grupo é constituído pelos 
seres que se originam no próprio manancial, a partir da reprodução ativa e rápida 
por encontrarem ambientes favoráveis ao seu desenvolvimento. A possibilidade da 
presença de organismos patogênicos em uma água é determinada, indiretamente, 
através do índice de coliformes, pois, os organismos desse tipo, especialmente a 
espécie Escherichia coli (agente indicador, por ser encontrado em fezes humanas); 
a sua presença na água é reveladora da provável existência de microrganismos 
intestinais patogênicos, tais como bactérias, vírus, protozoários (BRANCO, 1986). 

Tendo em vista que as praias do bairro São Domingos, recebem efluentes 
domésticos, por causa da construção e manutenção inadequada das fossas que 
vazam seus excedentes para a praia, favorecendo a poluição orgânica, tornou-se 
necessário adotar como parâmetro indicador de poluição o OC (oxigênio 
consumido). Assim como outros parâmetros foram adotados para avaliar o impacto 
causado pela disposição inadequada dos resíduos na praia.  
 
3.2.1 Parâmetros Físico-Químicos 
 

Oxigênio Consumido (OC): Quantidade de oxigênio necessário para oxidar a 
matéria orgânica e inorgânica presentes na água. A vantagem do teste de OC com 
relação a DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) é o tempo de execução, que é 
de no máximo três horas, enquanto um teste de DBO demora em média cinco dias 
(NUVOLARI, 2003). 
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Turbidez: Alterações ocorridas no aspecto visual da água, causadas pela 
presença de partículas sólidas em suspensão, finamente divididas ou em estado 
coloidal. Sua presença deixa a água com aspecto turvo e indesejável ao consumo. 
Recomenda-se que a água distribuída deva possuir no máximo 5 U.N.T (BRAGA et 
al, 2002; LEMOS, 2003). 

pH: Valor que exprime a intensidade com que a água é ácida ou alcalina. 
Uma água é ácida quando o valor de seu pH for inferior a 7,0, neutra, quando for 
igual a 7,0 e alcalina quando for > 7,0. Recomenda-se que a água distribuída deva 
possuir pH mínimo de 6,5 e máximo de 9,5 (BRAGA et al, 2002; LEMOS, 2003). 

Temperatura: É a medição da intensidade de calor, proveniente de fontes 
naturais e antropogênicas. O aumento da temperatura por origem natural, diz 
respeito à transferência de calor por radiação, condução e convecção, enquanto a 
alteração por ações antropogênicas ocorre nos processos produtivos, a exemplo de 
indústrias que utilizam a água para resfriamento de torres e caldeiras (SPERLING, 
1996). 

O aumento da temperatura nos corpos hídricos acelera as reações químicas e 
metabólicas dos organismos aquáticos, diminui a solubilidade dos gases, aumenta a 
taxa de evaporação, o que pode liberar gases com odores desagradáveis. Esta 
variável deve ser analisada em conjunto com outros parâmetros (LEMOS, 2003).  

Condutividade: A condutividade da água do mar depende do número de íons 
dissolvidos por unidade de volume (salinidade) e da mobilidade dos íons 
(temperatura e pressão). Suas unidades são mS/cm (milli-Siemens por centímetro). 
A condutividade aumenta igualmente pela adição de salinidade a 0.01, um aumento 
de temperatura de 0.01°C, e um aumento de profundidade (pressão) de f 20 m. Para 
as maiorias das aplicações práticas em oceanografia, as mudanças de 
condutividade são dominadas por mudanças de temperatura (CIOTTI, 2000). 
 
3.2.2 Parâmetros Bacteriológicos 
 

Bactérias Heterotróficas: São microorganismos que se alimentam de matéria 
orgânica que conseguem decompondo organismos mortos. No homem, se 
comportam como parasitas, retirando dele os nutrientes que necessitam causando-
lhes doenças como cólera, diarréia bacteriana, etc”. A legislação determina que deve 
haver ausência em cada amostra de 100 ml de água destinada ao consumo humano 
(BRAGA et al, 2002); (LEMOS, 2003). 

Coliformes Totais: São bactérias que indicam a possível presença de 
microorganismos patogênicos na água. Porém, uma amostra positiva para bactérias 
do grupo coliformes totais não será necessariamente positiva para bactérias 
patogênicas” (BRAGA et al, 2002; LEMOS, 2003). 

Coliformes Termotolerantes: São microorganismos encontrados nas fezes de 
animais de sangue quente, que indicam a presença de esgoto na água e constituem 
causa de doenças por veiculação hídrica como infecções das vias urinárias e 
diarréias (BRAGA et al, 2002; LEMOS, 2003). 

A Resolução 357 do CONAMA determina que não deverá exceder 1000 
coliformes em cada amostra de 100 mL de água salina destinada a recreação de 
contato primário, pesca ou cultivo de organismos para consumo humano. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As informações obtidas através da aplicação de formulários evidenciaram a 
origem das pessoas que compõem a população, o tempo de residência na 
comunidade, a quantidade média de habitantes por casa, a estimativa da quantidade 
de resíduos sólidos produzidos, principais necessidades relativas à coleta, grau de 
conhecimento referente ao destino adequado do lixo, assim como, a relação dessa 
comunidade e o nível de conscientização dos benefícios de uma finalidade mais 
racional desse material, além do estágio de informação sobre possibilidade de 
venda, reuso e reciclagem de grande parte, e ainda, mensuração do conhecimento 
sobre a utilização de fossas como medida mitigadora para o destino dos esgotos 
domésticos. 

Os resultados da pesquisa representam a opinião dos moradores do bairro 
que foram entrevistados. 
 
4.1 FAIXA ETÁRIA 
 

Componente importante na formação de uma comunidade, a faixa etária 
define o perfil sócio-econômico de um determinado grupo de pessoas, portanto é 
fundamental na construção do meio ambiente, além de definir se há possibilidade de 
transformação de uma sociedade.   

 

Faixa Etária

41%

52%

7%

0 - 30 anos

30 - 50 anos

acima de 50 anos

 

 

 
Neste gráfico nota-se que a idade predominante da população é entre 30 

(trinta) a 50 (cinqüenta) anos, seguida de uma faixa entre 0 e 30 (trinta) anos, 
evidenciando uma faixa etária economicamente ativa, com expectativa de melhoria 
da qualidade de vida e portanto, mudança de paradigma. 

 
 
4.2 NÍVEL DE ESCOLARIDADE 
 

Em virtude de ser uma importante variável para avaliar o comportamento de 
uma população, pois através do domínio do conhecimento, o indivíduo se torna mais 
crítico e passa a exercer de maneira mais adequada seu papel de cidadão, a 
população entrevistada no bairro São Domingos foi questionado sobre este tema. 

FIGURA 2: Faixa Etária da população 
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Verificou-se que sua totalidade possui o ensino médio completo, como nível de 
escolaridade, numa faixa etária entre 30 (trinta) e 50 (cinqüenta) anos; permitindo 
inferir que existe alguma condição de consciência crítica a cerca dos cuidados 
necessários com o meio ambiente o qual estão inseridos. 
 

 
4.3. TEMPO DE MORADIA 
 

Esta variável é importante para determinar a relação dos entrevistados com o 
bairro (vantagens e desvantagens da moradia, relacionamento interpessoal, atuação 
do poder público, etc), visto que quanto mais antiga uma comunidade, mais riqueza 
possui nos detalhes de sua história.   
        

Tempo de Moradia

7%
12%

10%

19%
45%

7%
menos de 1 ano

entre 1 e 2 anos

entre 2 e 3 anos

entre 4 e 5 anos

acima de 5 anos

Veraneio

 

 

           

          A figura 3 evidencia que a maioria dos moradores do bairro São Domingos 
mora no local há mais de cinco anos, sendo conhecedores de todas as dificuldades 
físicas e sociais que o local oferece, a exemplo da ausência de infra-estrutura 
adequada, uma vez que se percebe através de informação de alguns moradores e 
observação in loco, que não existe instalação de rede de esgoto no bairro. 
 
 
4.4 CIDADE DE ORIGEM 
 
          Esta variável é importante na construção de um mapa humano da 
comunidade, inclusive para confirmar o histórico do surgimento do bairro que se 
iniciou com características de área destinada a veraneio. 
 
 

FIGURA 3: Tempo de Moradia 
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Cidade de Origem

31%

21%

48%
Ilhéus

Itabuna

Outros

 

 

 
A figura 4 demonstra que a maioria da população entrevistada é originada de 

várias cidades não só da região, como também de outros estados, seguida de um 
terço de ilheenses e uma parcela significativa (21 %) de grapiúnas. Os entrevistados 
escolheram o bairro São Domingos como local de moradia por motivos múltiplos, a 
exemplo de proximidade do local de trabalho, facilidade de acesso ao centro de 
abastecimento, rodoviária e centro da cidade ou ainda, possibilidade de aluguel 
residencial com menor custo financeiro. Tais motivos foram identificados através de 
conferências individuais.  
 
4.5 QUANTIDADE DE HABITANTES POR CASA 
 

Através deste dado, pode-se perceber se o tamanho das casas é adequado 
para a quantidade de moradores, facilitando ou não a acomodação, individualidade e 
conforto de cada um. 

 

Quantidade de Pessoas por Casa

4%

74%

7%

15%
1 pessoa

entre 2 e 4 pessoas

entre 5 e 7 pessoas

mais de 8 pessoas

 

 
 
A maioria das residências abriga entre 2 (dois) e 4 (quatro) moradores, sendo 

geralmente um casal com os respectivos filhos, conforme se verifica na figura 5. 

FIGURA 4: Origem da População 

FIGURA 5: Quantidade de Habitantes por Casa 
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Porém, observa-se também que em uma parcela significativa de moradias, habitam 
acima de 4 (quatro) pessoas. Através de entrevista individual foi possível descobrir 
que estes moradores são pais, filhos e netos.  
 
4.6 ORIGEM DA RENDA FAMILIAR 
 
 Esta informação é pertinente para confrontá-la com os dados anteriormente 
discutidos, possibilitando uma caracterização mais correta das condições econômica 
e financeira dos entrevistados. 
 

Origem da Renda Familiar

40%

40%

20%

aposentadoria

empresa privada

outros

 

 

          A figura 6 demonstra que a renda familiar dos moradores consultados, no 
bairro São Domingos, é dividida entre salários oriundos de empregos no centro 
industrial de Ilhéus e aposentadorias de alguns dos moradores mais antigos. Através 
de conferências individuais foi possível registrar que outros moradores, 
representando (20%), possuem fonte de renda alternativa. 
 
4.7 TIPO DE LIXO 
 
      Esta variável foi utilizada como mais um indicador sócio-econômico, pois através 
da observação dos resíduos e rejeitos podem-se fazer inferências sobre o tipo de 
consumo local e conseqüentemente o poder aquisitivo de uma população.                      
 

Tipo de Lixo

53%

47% orgânico 

inorgânico

 

 

FIGURA 6: Renda Familiar 

Figura 7: Tipo de lixo 
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Verificou-se conforme a figura 7, que pouco mais da metade dos resíduos 
sólidos encontrados na comunidade são inorgânicos e um pouco menos na metade 
(47%), são de origem orgânica. Este dado permite inferir que existe potencial, 
naquela localidade, para o reuso dos resíduos, podendo ser desenvolvidas 
atividades como compostagem dos orgânicos, reuso e reciclagem dos materiais 
inorgânicos.  

 
4.8 DOENÇAS MAIS FREQUENTES 
 
 Esta variante demonstra qual o estado de saúde da comunidade diante de 
suas condições de moradia e higiene, assim como a relação das doenças com o 
meio ambiente que vive. 
 

Doenças Comuns na Familia

10%

56%
3%

21%

10%
dengue

gripe

diarréia

verminose

outros

 

 

 
Evidenciou-se que a doença mais comum nessa localidade foi a gripe, como 

pode ser observado na figura 8, fato que pode ser relacionado com a proximidade do 
mar, havendo o efeito da continentalidade, ou seja, durante a noite os oceanos 
transferem calor para os continentes e durante o dia, o oposto acontece. Neste 
sentido, a variação da temperatura propicia o surgimento de enfermidade como a 
gripe.   

Seguidamente, as doenças que mais afligem a comunidade são as 
verminoses e a dengue, estando a segunda, interligada com o manuseio inadequado 
dos resíduos sólidos, visto que através de observação in loco e registro fotográfico 
(ANEXO II, figura 15), pode-se perceber uma grande quantidade espalhada, 
principalmente à beira mar, acumulando água nos vasilhames, favorecendo a 
proliferação de mosquitos e outros insetos. 

A verminose pode está correlacionada com a falta de esgotamento sanitário 
adequado, já que este bairro possui a fossa séptica como medida definitiva para os 
esgotos, ocorrendo muitas vezes escoamento dos efluentes para o mar devido a 
problemas na manutenção ou construção incorreta dessas fossas.  

Outro dano ambiental causado pela prática inadequada deste tipo de 
disposição das águas residuárias é a contaminação dos lençóis freáticos e 
conseqüentemente dos poços artesianos observados através da visita de campo.  

 

FIGURA 8: Doenças Comuns na Família 
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4.9 CONHECIMENTO SOBRE DOENÇAS PROVENIENTES DO LIXO 
 

Doenças Provenientes do Lixo

81%

19%

sim

não

 

 

Pode-se observar através da figura 9 que a maioria dos moradores do bairro 
São Domingos tem conhecimento de que algumas doenças podem ser provenientes 
dos resíduos sólidos, por ser habitat ideal de animais nocivos, como ratos, 
transmissores de leptospirose, insetos como moscas e baratas e microrganismos 
patogênicos, a exemplo de parasitas. 

A parcela da população que tem conhecimento acerca do assunto, respondeu 
que as doenças transmitidas pelo lixo são dengue, leptospirose, verminose, 
dermatoses, dentre outras. 
 

4.10 FREQUÊNCIA DA COLETA 

 

Frequência Semanal da Coleta

0% 7% 11%

29%
53%

1 vez 

2 vezes

3 vezes

4 vezes

mais de 5 vezes

 

 

A população local tem conhecimento da periodicidade da coleta pela empresa 
contratada pela prefeitura para executar o serviço, conforme evidenciado na figura 
10, visto que acima da metade dos entrevistados afirmam que o caminhão passa 
todos os dias, exceto aos domingos. È válido salientar que todos os moradores 
questionados sobre o assunto têm conhecimento do horário da coleta e que houve 
relatos de que existem pessoas que não colocam as sacolas de lixo no horário 

FIGURA 10: Freqüência Semanal de Coleta 

FIGURA 9: Conhecimento sobre Doenças Provenientes do Lixo 
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correto, destinando-os em locais inadequados, favorecendo a destruição por animais 
domésticos e proliferação de vetores e em adição, poluição visual.  
 

4.11 CLASSIFICAÇÃO DA COLETA DE LIXO PELOS MORADORES 

 

Classificação da Coleta de Lixo

11%

52%

37%

0% Ruim

boa

ótima

não possui coleta

 

 

De acordo com a figura 11, os entrevistados classificaram a coleta de lixo do 
bairro como boa e ótima, divergindo, desta opinião, apenas uma pequena parcela. 
Esta opinião foi evidenciada em virtude do caminhão responsável pela coleta, passar 
todos os dias, exceto aos domingos.  A outra parcela dos entrevistados (11%), 
classifica como ruim, pela falta de concha para depósito dos resíduos sólidos, 
favorecendo a disposição inadequada por alguns.  
 

4.12 DESTINO ADEQUADO DO LIXO 

 

Destino Adequado do Lixo

70%
6%

18%
6%

reciclado

jogado fora

coletado

vendido

 

 

Há um bom nível de consciência da comunidade em relação ao destino 
correto do lixo, uma vez que praticamente três quartos dos entrevistados 
demonstraram que o melhor destino a ser dado ao lixo é a reciclagem. Porém, uma 
parcela significativa acredita que apenas retirar de dentro de casa, disponibilizando 
para a coleta feita pela prefeitura, é o destino mais correto para os resíduos sólidos, 
como evidencia a figura 11. 
 

FIGURA 12: Destino Adequado do Lixo 

FIGURA 11: Classificação da Coleta de Lixo 
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4.13 COLETA SELETIVA 

 

Conhecimento sobre Coleta Seletiva

74%

26%

sim

não

 

  
 
Nota-se que a população consultada no bairro São Domingos possui um grau de 
conhecimento elevado sobre a temática.  Dos entrevistados, praticamente três 
quartos afirmaram saber o que é coleta seletiva, enquanto um quarto destes, afirmou 
não dominar tal assunto.  Porém, quando inquiridos sobre se eles separariam o lixo 
de suas casas, uma parcela significativa respondeu não, argumentando ser muito 
trabalhoso, além de desconhecer indústrias de reciclagem na comunidade o que 
inutilizaria tal esforço. 
 

4.14 INEXISTÊNCIA DE REDE DE ESGOTO 

 
Os entrevistados foram unânimes em responder que não existe rede coletora 

de esgoto no bairro São Domingos, sendo que os mesmos utilizam como medida 
definitiva para despejo dos esgotos, as fossas, que deveriam ser utilizadas apenas 
como solução provisória.  

 
 

4.15 INSTALAÇÃO DE FOSSAS 

 

Conhecimento sobre Instalação de Fossas

5%

95%

sim

não

 

FIGURA 13: Conhecimento sobre Coleta Seletiva 

  FIGURA 14: Conhecimento sobre Instalação de Fossas 
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Os moradores entrevistados afirmaram, em sua maioria quase absoluta, não 
deter conhecimento sobre a correta instalação das fossas, visto que em alguns 
casos os terrenos foram adquiridos com a área construída e as fossas instaladas e 
em outros, as fossas foram construídas por profissionais da construção civil, sem a 
qualificação devida para tal fim. 
 
 
4.16 CONHECIMENTO SOBRE FOSSAS X DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 
  

Em algumas situações, ocorrem vazamentos das fossas, escoando seu 
conteúdo para as praias, alterando as características naturais das mesmas, 
favorecendo a degradação deste ambiente. Este registro fotográfico comprova a 
informação dada pelos moradores, que responderam não conhecer sobre os 
impactos causados pela instalação incorreta desta medida sanitária. 
 
4.17 ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA DA ÁGUA DO MAR 
 

O quadro 1 evidencia os parâmetros analisados pelo Laboratório Central de 
Físico-Química da EMASA, conforme ANEXO III, referentes a amostra de água 
coletada no ponto 1 (ANEXO II, figura 17), na praia de São Domingos. 

 

 Quadro 1: Parâmetros Físico-Químicos da Amostra Analisada pela Emasa 

Parâmetro Analisado Resultado 
PH 8,0 
Turbidez    30,1  U.N.T 
Temperatura 23 oC 
Oxigênio Consumido Mg/L de O2 8,5 
Condutividade mS/cm 50.800 
 

pH: A amostra está de acordo com o disposto pelo CONAMA, pois apresentou pH 
igual a 8,0 conforme pode ser observado pela figura 15 e pelo laudo do Laboratório 
Central de Físico-Química da EMASA.  
 
Turbidez: A amostra analisada apresentou turbidez de 30,1 U.N.T, demonstrando 
através desta caracterização que a água da praia de São Domingos (de acordo com 
este parâmetro), não está em conformidade com a legislação vigente, visto que a 
mesma impõe que as amostras de águas salinas, para fins de recreação de contato 
primário, pesca ou cultivo de organismos destinados ao consumo humano, devem 
ser ausentes de substâncias que provoquem odor e turbidez. 
Temperatura: A temperatura da amostra analisada foi de 23 oC. Através deste dado 
pode-se observar que tal característica está relacionada com as condições 
ambientais do local, levando-se em consideração apenas aspectos naturais, visto 
que não foram detectadas ações antropogênicas que influenciem na alteração da 
temperatura das águias da praia de São Domingos. 
 
Oxigênio Consumido (OC): O valor encontrado na amostra da água da praia de São 
Domingos foi de 8,5 mg/l de O2, o que significa que se fosse para água com destino 
de abastecimento humano ou dessedentação de animais, deveria ser submetida a 
tratamento, porém, nosso estudo trata da análise de águas salinas, onde a 
legislação não determina parâmetros de OC e sim de OD (oxigênio dissolvido) que 
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deve ser igual ou superior a 6 mg/l de O2 em qualquer amostra, para que os 
organismos presentes na água se mantenham vivos. 
 
Condutividade: A amostra de água da praia de São Domingos, analisada pelo 
laboratório da EMASA, evidenciou uma condutividade de 50.800 µS/cm, o que 
demonstra sua característica natural em virtude da concentração de sais dissolvidos, 
predominantemente íons de sódio e cloreto, seguidos de outros em concentrações 
bem menores. 
 
4.18 ANÁLISE BACTERIOLÓGICA DA ÁGUA DO MAR 
 
Bactérias Heterotróficas: Uma parte da amostra colhida no dia 10.10.2005, foi 
adicionada ao meio de cultura e temperatura ideais ao desenvolvimento das 
bactérias heterotróficas (37 oC). As placas de petri onde a mistura estava contida 
evidenciaram contaminação por estes microorganismos (20 UFC/mL), apesar da 
Resolução 357 do CONAMA não determinar parâmetro para presença de tais 
organismos nas águas salinas. 

 
Coliformes Totais e Termotolerantes: Parte da amostra colhida na praia de São 
Domingos, foi colocada em dez tubos de ensaio, onde se adicionou meio de cultura 
específico para desenvolvimento das bactérias do grupo coliformes totais e fecais. 
Nenhum dos dez tubos positivaram, nem em 24, nem em 48 horas, apresentando 
aspecto límpido, sem formação de bolhas ou exalação de odor, que são 
características do desprendimento de gases, em virtude da digestão e respiração 
das bactérias, estando a amostra, em conformidade com a legislação vigente. 
          
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
          O levantamento realizado no bairro de São Domingos possibilitou caracterizar 
o ambiente, identificando a influência dos moradores no surgimento e propagação 
dos focos de poluição; demonstrando através da análise do perfil socioeconômico e 
cultural que a população é carente de um programa de educação ambiental voltado 
para o despertar das potencialidades turísticas da área e para que estas atividades 
sejam executadas de maneira que gere desenvolvimento econômico para a 
população, mas que garanta a manutenção da qualidade dos recursos naturais, 
neste caso específico, a água. 
          Possibilitou também a verificação das medidas sanitárias utilizadas para 
destino dos resíduos sólidos e dos esgotos domésticos, oriundos das atividades de 
tais moradores, além de ser possível confrontar características de uma amostra de 
água coletada no mar com os padrões de balneabilidade determinados pelo 
CONAMA. 
 
 
6. RECOMENDAÇÕES 
 
 
          Para que as ações antrópicas da população do bairro São Domingos sejam 
diagnosticadas como prejudiciais ou não ao meio ambiente torna-se necessário a 
elaboração de um plano de amostragem mais significativo, levando-se em conta 
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todos os aspectos quantitativos necessários para a execução de tal estudo, a 
exemplo da quantidade mínima de amostras que devem ser coletadas para que seja 
possível avaliar se a água está com suas características naturais degradadas ou 
não, além do espaçamento adequado entre as coletas e a observação de fatores 
que podem influenciar nos resultados, a exemplo de sazonalidade, períodos de 
chuvas ou estiagem, dentre outros. 
          Estudos mais detalhados devem ser feitos também para averiguar com maior 
precisão se os resíduos sólidos encontrados na praia são realmente originados 
naquela comunidade ou se são trazidos pelas águas do rio Almada que deságua na 
baía de São Miguel, visto que o bairro ainda é uma área de influência do exutório do 
rio e este possui comunidades ribeirinhas que podem estar utilizando as águas do 
rio como meio de descarte para os resíduos sólidos oriundos de suas atividades, 
visto que através das inspeções de campo foi possível observa que existem muitos 
resíduos sólidos objetáveis presentes na água em uma profundidade em torno de 
2m. 
          O local que é de incomparável beleza, composto por um cenário simplista que 
confronta o simples e rústico com a modernização das construções mais recentes, 
além da vegetação nativa que produz um efeito visual igualmente agradável, justifica 
a efetivação de novos estudos. 
 
 
7. REFERÊNCIAS  

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. Degradação do solo – 
terminologia. Rio de Janeiro, 1989. 45p. (NBR 10703). 

 
ANDRADE, M.  P. Ilhéus: passado e presente. Ilhéus: EDITUS, 2003. 144 p. 
 
BAIRD, Colin. Resíduos, Solos e Sedimentos. In: Química Ambiental. 2.ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2002. Cap.10, p 527-577. 
 
BRAGA, Benedito [et al]. Introdução à Engenharia Ambiental. São Paulo: Prentice 
Hall, 2002. 305p. 
 
BRANCO, Samuel  Murgel. Água : origem, uso e preservação. São Paulo : 
Moderna, 1999. 78 p. 
 
CIOTTI, Áurea. Propriedades da Água do Mar. Net, 2000. Disponível em: 
<http://.nonio.fc.ul.pt/oceano/condutividade.htm >. Acesso em: 30.11.2005. 
 
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL-CAESB. 
Instruções para instalação de fossa séptica e sumidouro. Net, 2005.Disponível em: 
<http://www.caesb.df.gov.br/scripts/saneamentorural/Cons_Sis.asp>.Acesso em: 08 
de novembro de 2005. 
 
COMPANHIA DE TECNOLOGIA E SANEAMENTO AMBIENTAL-CETESB. 
Balneabilidade. Net, São Paulo, 2005. Disponível em: 
<www.cetesb.sp.gov.br/Agua/praias/balneabilidade.asp>. Acesso em: 04 de 
novembro de 2005. 
 

19

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 26 

FARIA FILHO, A. F; ARAÚJO, Q. R. Degradação ambiental causada pela 
ocupação antrópica em áreas de manguezais de Ilhéus – Bahia. In: 
CONGRESSO INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE, 1., 
Caucaia, Ceará. Anais... Fortaleza: PRODEMA, 2002. 

 

FIGUEIREDO, P.J.M. A sociedade do lixo: os resíduos, a questão energética e a 
crise ambiental. 2.ed. Piracicaba: unimep, 2005. 

 

GARCEZ, Lucas Nogueira; ALVAREZ, Guillermo Acosta. Hidrologia. 2 ed. São 
Paulo: Edgar Blucher Ltda. 291 p. 

 
HEINE, Maria Luiza. Um pouco de história de Ilhéus. Net, Ilhéus jul de 
2004.Disponível em: <http://www.biomat.org/biomat4/ilheus.html.>. Acesso em: 30 
de novembro de 2005. 
 
KARASSAWA, Neuton S. A Qualidade da Logística no Turismo: um estudo 
introdutório. São Paulo: Aleph, 2003. 106 p. 
LEMOS, Valfredo Azevedo. Análise Química da Água. Jequié: UESB – Laboratório 
de Química Analítica – Campus de Jequié, 2003. 60 p. 
 
MATOS, Antonio Teixeira. Qualidade das Águas. Disciplina: ENG 525-Qualidade 
do meio físico ambiental, Viçosa: UFV.  2005. 
 
NUVOLARI, Ariovaldo [et al]. Esgoto Sanitario: coleta, transporte, tratamento e 
reuso agrícola. São Paulo: Edgard Blücher Ltda.2003. 520 p. 
 

 OLIVEIRA, R.M. Resíduos sólidos, ambiente e saúde: uma visão 
multidisciplinar. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2000. 99 p. 
 
SANTANA, Sandoval [et al]. Zoneamento Agroclimático do município de Ilhéus, 
Bahia, Brasil. Ministério da Agricultura e Abastecimento: Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) – Centro de Pesquisa do cacau (CEPEC). 
Ilhéus, 2003. Disponível em: 
<www.ceplac.gov.br/Agrotropica/boletim%20tecnico/186.pdf>. Acesso em: 
07.11.2003. 
 
SANTOS, Thereza Cristina Carvalho & CÂMARA, João Batista Drummond. GEO 
Brasil 2002: perspectivas do meio ambiente no Brasil. Brasília. IBAMA, 2002. 
199 p. 
 
VIANELLO, Rubens Leite; ALVES, Adil Rainier. Metereologia Básica e Aplicações. 
Viçosa: UFV, 2000. 449 p. 
 
 
 

 
 

 

20

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 27 

ANEXO I 
FORMULÁRIO 

 
1. Dados  
 
1.1. Nome: 

______________________________________________________________ 
 
1.2. Idade: __________________ 
 
 
1.3. Nível de Escolaridade _____________________________________________ 
 
 
1.4. Há quanto tempo você mora na comunidade? 
 
a) Menos de 1 ano b) Entre 1 e 2 anos c) Entre 2 e 3 anos 
d) Entre 4 e 5 anos e) Acima de 5 anos 
 
1.5.Origem: ________________________________________________________ 
 
1.6. Quantas pessoas moram em sua casa? 
a) 1 pessoa a) Entre 2 e 4 pessoas  c) Entre 5 e 7 pessoas 
d) Mais de 8 pessoas   
 
1.7. Origem da Renda Familiar _________________________________________ 
 
2. Lixo e Residência 
 
2.1. Quantas sacolas de lixo são utilizadas por dia ? 
a) Menos que 1 sacola b) Entre 1 e 2 sacolas  c) Entre 3 e 4 sacolas 
d) Maior que 4 sacolas 
 
2.2. Qual o tipo? 
a) Orgânico   b) Inorgânico 
 
2.3. Qual o destino que sua família dá ao lixo ? 
a) Recolhido pelo caminhão  b) Coletado numa concha de lixo 
c) Jogado no rio  d) Outros (Especifique)___________________________________ 
  
2.4. O que você acha que deve ser feito com o lixo de sua casa? 
a) Reciclado  b) Jogado fora  c) Coletado  d) Vendido 
 
2.5. Você separaria o lixo de sua casa? Porque? 
a) Sim   b) Não  c)Talvez 
 
 
3. Coleta Seletiva E Reciclagem 
 

3.1. Você sabe o que é coleta seletiva de lixo? A) Não   b) Sim (Explique) 
______________________________________________ 
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3.2. O que é lixo reciclável?  
 
 
 
3.3. O que pode ser feito com lixo reciclável? 
 
 
 
3.4. Você conhece alguém na comunidade que trabalhe com lixo reciclável?  
a) Não  b) Sim (Quem) 
_________________________________________________ 
 
 
4. Lixo e Comunidade 
 
4.1. Quantas vezes por semana o lixo é recolhido ? 
a) 1 vez  b) 2 vezes  c) 3 vezes  d) 4 vezes  e) Mais de 5 vezes 
 
4.2. Como você classifica a coleta de lixo em sua comunidade ?  
a) Ruim  b) Boa   c) Ótima  d) Não possui coleta 
 
4.3. O que você acha que deveria mudar na coleta do lixo de sua comunidade ? 
 
 
 
 
5. Saúde  
 
5.1. Quais as doenças mais comuns em sua família? 
a) Dengue b) Gripe c) Diarréia d)Verminose e) Outras 
 
(Especifique) 
______________________________________________________________ 
 
5.2. Com qual freqüência anual essas doenças acontecem em sua família? 
a) Menos que 1 vez b) Entre 1 e 2 vezes c) Entre 3 e 4 vezes 
d)Entre 5 e 6 vezes e)Mais que 6 vezes 
 
5.3.Você tem conhecimento que o lixo provoca doenças? 
a) Não  b) Sim  (Qual tipo) 
______________________________________________ 
 
 
6. O bairro possui rede de esgotamento sanitário? 
a) Sim                                         b) Não                    c) Não sabe ou Não quis opinar 
 
7. Qual o recurso que utilizados para destino dos esgotos? 
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8. Tem conhecimento sobre os métodos e técnicas adequados para instalação das 
fossas? 
a) Sim                                                           b) Não 
 
9. Tem conhecimento de que se estas fossas forem instaladas inadequadamente podem 
causa prejuízos ao meio ambiente? 
 a) Sim. Quais? _______________________                                              b) Não   
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